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HT057: INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE BIOFERTILIZANTE E DA 
ADUBAÇÃO VERDE NA PRODUTIVIDADE DE ALFACE E HORTALIÇAS 

NÃO CONVENCIONAIS
Luzia Corrêa Dunnemann1; Elisa Vieira Wandelli2; Flavio Luizão3; Raimundo Moura de Carvalho4

1Ufam, luziacorrea@bol.com.br; 2Embrapa Amazônia Ocidental, elisa.wandelli@embrapa.br; 3Inpa, fl uizao@inpa.gov.br; 4Apoam/Rema, 
mouraorganico@hotmail.com

A aplicação de adubos verdes e biofertilizantes são práticas essenciais para a construção e manutenção da saúde 
do solo. No entanto, os materiais de propagação de hortaliças convencionais, em sua maioria, foram selecionados 
por sua resposta a adubos químicos e não a orgânicos. Avaliou-se a infl uência de adubação verde e da aplicação de 
biofertilizante na produtividade de uma hortaliça convencional (alface – Lactuca sativa) e duas não convencionais 
(bertalha – Anredera cordifolia e orelha-de-macaco – Alternanthera sessillis). O delineamento foi casualizado em 
um fatorial 7x2 com três repetições. Testou-se sete combinações distintas de plantas adubadoras: testemunha (sem 
aplicação de adubo verde); gliricídia; ingá; tithonia; gliricídia + ingá; gliricídia + tithonia; gliricídia + ingá + tithonia; 
com aplicação de biofertilizante e sem biofertilizante. O biofertilizante foi preparado com esterco bovino, leguminosas 
herbáceas e plantas medicinas trituradas. Cada unidade amostral constituiu-se de canteiros de 1,8 m2 onde foram 
plantadas cinco indivíduos de cada espécie. Nos canteiros que receberam adubação a massa total aplicada de tecido 
vegetal foi equivalente a 2,0 kg/m2 de massa seca mensal e a quantidade de biofertilizante foi de 1,8 l (diluição 
de 1:20 l) semanal. A aplicação de biofertilizante no solo sem a adubação verde promoveu o maior incremento de 
biomassa aérea de alface, 40% maior do que as leiras testemunhas. As hortaliças não convencionais tiverem o maior 
desempenho em biomassa aérea quando houve a aplicação das três espécies de adubo verde em relação a testemunha 
e aos tratamentos com a aplicação de uma única espécie de adubo verde e aos com a combinação de duas espécies. 
A adubação verde com Ingá + gliricídia + tithonia promoveu a maior produtividade de orelha-de-macaco (5,0 vezes 
maior que a testemunha), sem a aplicação de biofertilizante e a maior produtividade em bertalha (2,4 vezes maior) com 
a aplicação de biofertilizante no solo. 
Palavras-chave: adubação orgânica, bertalha, orelha-de-macaco.
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HT024: INFLUÊNCIA DE HÍBRIDOS E ESPAÇAMENTOS NA PRODUÇÃO DE 
MINIMELANCIA EM FIBRA DE COCO
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A melancia é uma hortaliça de grande expressão econômica e social, possuindo inúmeras proprie-dades nutricionais e 
terapêuticas, o que aumenta o interesse de pesquisadores e consumidores pelo fruto. Diante disso, este trabalho teve por 
objetivos avaliar o desempenho de híbridos comerciais de mini melancia em diferentes espaçamentos, cultivados em 
fi bra da casca de coco. A presente pesquisa foi desenvolvida na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (UNESP- 
FCAV), Câmpus de Jaboticabal, SP. Para isso foi adotado o delineamento experimental em blocos casualizados, esquema 
fatorial 5 x 3, com quatro repetições. Os fatores avaliados foram: cinco híbridos de mini melancia (Beni Kodama; Ki 
Kodama; Smile; New Kodama; e Beni Makura) e três espaçamentos entre plantas (E1= 0,35 m; E2= 0,50 m; E3=0,65 
m). O cultivo das mini melancias foi realizado em vasos plásticos de 13 dm3, preenchidos com substrato da fi bra da casca 
de coco. Em cada vaso transplantou-se uma muda, onde foram conduzidas na vertical, até altura de 2,2 m. A nutrição 
das plantas foi realizada via fertirrigação, de acordo com as exigências nutricionais da cultura. Avaliou-se as seguintes 
caracteristicas: massa de frutos (MF), produção por planta (PP), produtividade total (PT), massa seca de plantas (MSP), 
área foliar (AF), área foliar especifi ca (AFE), índice de área foliar (IAF). Não houve interação signifi cativa entre os 
fatores avaliados (hibridos e espaçamentos), sendo os mesmos analisados separadamente. Para híbridos é possível 
observar que houve diferença signifi cativa apenas para massa fresca de frutos. Enquanto que para o fator espaçamento 
houve diferença para produção por planta, produtividade total, massa fresca dos frutos, área foliar, área foliar especifi ca 
e índice de área foliar. Dessa forma, recomenda-se o cultivo dos hibridos avaliados, no espaçamento de 0,50 m entre 
plantas, em fi bra da casca de coco. Palabras clave: militesla (mT); estáticos; etapas crecimiento.
Palavras-chave: Citrullus lanatus; densidade de plantio; ambiente protegido.
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